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BC espera para decidir política cambial 

BRASÍLIA — O Banco Central 
deve aguardar os resultados da 
balança comercial de janeiro e, 
talvez, fevereiro, antes de anali-
sar qualquer mudança na políti-
ca cambial. Segundo técnicos, a 
situação não é alarmante mesmo 
com o déficit na balança comer-
cial registrado em dezembro, es-
timado em mais de US$ 1 bilhão. 
A avaliação é que, mesmo eleva-
do, o valor é pequeno frente às 
reservas em moeda forte. 

Se os déficits continuarem, o 
Governo poderá voltar a estimu-
lar fortemente as exportações, o 
que ainda não é necessário. A 
questão cambial está sob cuida-
dosa análise da equipe econômi-
ca desde a semana passada, e a 
opção por qualquer mudança de-
penderá das projeções para o 
próximo ano. Alguns especialis-
tas do BC consideram que um 
déficit nas transações correntes 
entre US$ 4 bilhões e US$ 5 bi- 

lhões até o final de 1995 será sa-
tisfatório. 

A meta a. ser atingida depen-
derá basicamente das despesas 
com o serviço da dívida externa, 
que custará ao Brasil dois paga-
mentos este ano: um em maio e 
outro em outubro. Em' função 
desta necessidade de desembolso 
e da previsão da importações, o 
Governo estabelecerá qual o re-
sultado adequado das exporta-
ção. 

Caso seja necessário elevar as 
exportações, o mecanismo tradi-
cional é aumentar o prazo Máxi-
mo de Adiantamento 'de Contra 
to de Câmbio (ACC), beló qual o 
exportador recebe o pagamefito 
pelas mercadorias antes 'do em-
barque. O objetivo do mecanis-
mo seria financiar a produção 
do bem a ser exportado, mas 
se os recursos forem' aplicados 
no mercado, geram lucros adi-
cionais para o exportador. 


